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RESUMO - Com o objetivo de selecionar, para solos afetados por sais, as cultivaies de arroz (Oryza 
sativa L.) mais viáveis, montou-se um experimento em soto salino-sódico do Perímetro Irrigado de Sib 
Gonçalo-Sousa,PB. O delineamento experimental adotado foio de blocos ao acaso com treze cultivares e 
tx6s repetições. Foram incorporadas 40 t/ha de gesso comercial antes do lançamento do experimento, 
e como adubação foram utilizados 50, 30 e 10 kg/ha de N, P 2 0 5 
 e K20,respectivamente. As cultivares 
testadas mostraram diferenças significativas ao nível de 0,01 de probabilidade em relação à produtivi-
dade, destacando-se a cultivar IR 2058-78-1-3-2-3, com produção média de 6,12 t/ha. Considerando-se 
a alta percentagem de sódio trocável, e que o solo não vinha sendo cultivado há vários anos, os resul-
tados obtidos mostram viabilidade de utilização e recuperação desses solos com o emprego de gesso 
e cultivares de arroz que melhor se comportaram. 
Termos para indexação: Oryza gativa, tolerincia do arroz à salinidade, sódio trocável 
SELECTION OF UPLAND AlCE CULTIVARS 
FOR SALINE-SODIC SOILS. II. FIELO TRIALS 
ABSTRACT - A field experimont in a saline-sodic soil of the irrigated perimeter of São Gonçalo-Sousa, 
PB, Brazil, was carried out with the objective to select cultivars of irrigated rice COryza sativa Lj for 
salt affected sojls. A randon block design with tI -iirteen cultivars and three replications was adopted. 
Before the start of the experiment, 40 t/ha of gypsum were incorporated in the soU, and N, P2O5 and 
K2O were applied at the rale of LO, 30 and 10 kg/ha, respectively. The cultivars under study showed 
significant yield differences ar 0.01 probability leveI and a mean production of 6.12 t/ha was obtained 
for tI-ia cultivar IR 2058-78-1-3-2-3. Considering the high exchangeable sodium percentage and the fact 
that experimental plot tias not been cultivated for many years, the results obtained show the viability 
of utilization and rectamation of such soils with gypsurn and rica cultivars. 
Index terms: Oryza sativa, salt tolerance of rice, exchangeable sodium 
INTRODUÇÃO 
A salinização dos solos nas áreas irrigadas é um 
problema de preocupação mundial. As altas con-
centrações de sais solúveis e/ou de sódio trocável 
presentes nos solos afetados por sais podem decor-
rer das condições dimáticas ou topográficas e/ou da 
natureza do material originário; Nas regiões ári-
das e semi-áridas os solos submetidos a irrigação, 
em ausência de drenagem natural suficiente, po-
dem acumular teores apreciáveis de sais e, con- 
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seqüentemente, limitar a produtividade dos culti-
vos (Richards 1954). Dada a crescente"necessi-
dade de alimentos, e em face dos problemas so-
ciais e dos investimentos nas áreas irrigadas, a con-
servação dos solos tem uma importância muito 
grande na economia nacional. Convém lembrar 
que, nos projetos de irrigação do Nordeste, aproxi-
madamente 25% da superfície estão afetados por 
salinidade (Goes 1978) e os resultados preliminares 
de levantamentos das áreas afetadas por sais na 
parte nordeste do estado da Paraíba mostram que 
cerca de 18,4% dos 420.000 ha mapeados apresen-
tam problema de salinidade. Urge, portanto, que 
sejam desenvolvidos estudos sobre a utilização 
e/ou recuperação dessas áreas. 
O arroz é, quase sempre, uma das primeiras cul-
turas estabelecidas em solos salino-sódicos ou só-
dicos em via de recuperação, graças à sua exigência 
de uma lâmina de água constante e à relativa to-
lerância aos sais (FAQ 1973, Bhumbla & Abrol 
1978). A t'olerância à salinidade e sodicidade varia 
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de cultura para cultura e dentro de uma mesma 
espécie e de acordo com a cultivar e o ciclo feno-
lógico (Hayward & Wadleigh 1949). Castro & Sa-
bado (1977) e Fageria et ai, (1981) encontraram 
diferenças significativas, entre as cultivares de ar-
roz, quanto à tolerância à salinidade. 
O principal objetivo deste trabalho consiste em 
avaliar a produtividade de algumas cultivares de 
arroz irrigado em solos salino-sódicos. 
O experimento faz parte do Terceiro Vivero 
Internacional de Observación de Arroz para 
Salinidad e Alcalinidad en América Latina (Vivero 
Internacional de Observación de Arroz para Sali- 
nidad y Alcalinidad en America Latina s.d.), coor- 
denado pelo Centro Internacional de Agricultura 
Tropical (CIAT), Cali, Colômbia. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no perímetro brigado de 
São,Gonçalo (setor 10), durante o período de setembro 
de 1980 a fevereiro de 1981. O perímetro fica a 10km 
da cidade de Sousa, Estado da Paraíba, a 6 045' de latitude 
Sul e 380 10' de longitude Oeste. As características físicas 
e químicas do solo no local do experimento são apresen-
tadas na Tabela 1. Como as características químicas do 
solà mostram grande variabilidade, são apresentadas me-
diante faixas contendo valores mínimos e máximos. Tais 
características foram determinadas utilizando-se a .meto-
dologia convencional de análise do solo (Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária 1979). 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos 
ao acaso, com trés repetições. Das treze cultivares ou li-
nhagens de arroz utilizadas neste experimento, as semen-
tes de dez cultivares foram fornecidas pelo CIAT, atra-
vés do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão 
(CNPAF), da EMBRAPA, Goiânia, GO. As sementes da 
cultivar IR 8 foram produzidas no perímetro irrigado de 
São Gonçalo, e as de IR 22 e BG 11-11 foram fornecidas 
pelo CNPAF. 
As parcelas experimentais mediam 5,0 mx 2,1 m, sen-
do sete fileiras de 5 m de comprimento espaçadas de 
0,30 m. Em cada parcela, as três fileiras centrais foram da 
cultivar a ser testada, e as duas fileiras de cada lado (bor-
dadura) foram da cultivar IR 8. A seleção da IR 8 como 
bordadura deveu-se à disponibilidade de sementes em 
quantidade adequada. 
Para que não houvesse muita variabilidade do solo den-
tro do mesmo bloco, os experimentos foram instalados 
longitudinalmente, na diração da maior variabilidade es-
pacial, com base na análise preliminar do solo. 
O preparo do solo constou de aração profunda, até 
40 cm, e duas gradagens em sentidos cruzados; em segui-
da, foi incorporado gesso comercial, na dose equivalente a  
40 t/ha, estimada para baixar 50% do sódio trocável até 
uma profundidade de 60 cm. Durante duas semanas as 
parcelas foram irrigadas intermitentemente, por aspersão, 
com lâminas pequenas. Em seguida, para manter a cultura 
inundada, confeccionou-se um sistema dd marachas ade-
quadas. Providenciou-se, também, limpeza e aprofunda-
mento dos drenos circunvizinhos. 
TABELA 1. Características físicas e químicas do solo ex-
perimentafl 
Caracter isticas 
Areia (%) 45,3 
Silte (%) 29,2 
Argila (%) 25,5 
Classificação: textural Franco 
Densidade real (g/cm) 2,41 
Densidade aparente (9/em 3 ) 1,46 
Espaço poroso (%) 39,4 
Umidade equivalente (%) 19,5 
Ponto de murchamento (%) 8,3 
CaCO3 (%) Baixo 
Matéria orgânica (%) 0,3 
p11 8,9 	 - 	 9,75 
Condutividade elétrica de 
saturação (mmhos/cm a 25 °C) 1,8 	 - 	 9,0 
Relação de adsorção de sódio de 
extrato de saturaçâo (m mole)' 2 11,3 	 -48,2 
Cátions trocávei, 
Ca + Mg (meq/1 00 g) 2.29 - 	 5,42 
Na (meq/100 g) 8,65-21,02 
1< (meq/lOOg) Desprezível 
Percentagem de sódio trocável 65,7 	 -89,9 
• Entre doze amostras analisadas, as características qu(-
micas analisadas mostraram grandes diferenças; portan-
to. , são indicadas mediante valores mínimos e máximos 
encontrados. 
O plantio foi realizado manualmente, no dia 10 de 
setembro de 1980, numa densidade de 80 sementes/m 
linear, segundo recomendações da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (1977). Após quatro semanas, a 
cultura foi mantida inundada com lâmina de água entre 
2,5 cm e 7,5 cm. Na adubação foram aplicados 50, 30 
e 10 kg/ha de N, P205 e 1(20,  respectivamente. Na época 
do plantio, foram aplicados 1/3 de N e as quantidades to-
tais de P e K. Os 2/3 restantes de N foram aplicados em 
duas coberturas iguais, aos 37 e 67 dias após o plantio. 
Durante o ciclo da cultura, foram executadas várias ca-
pinas, de acordo com as necessidades. A fenologia da cul-
tura foi estudada através de medição de altura das plantas, 
número de perfilhos e panículas, e peso da palha e dos 
grãos. 
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Faia avaliar a produção das cultivares, foram consi-
derados agenas os 4 m centrais de cada fileira, deixando-se 
bordaduras de 0,50 m em cada extremidade. O peso dos 
grãos foi ajustado a 13% de umidade. 
As análises estatísticas foram efetuadas pelos métodos 
usuais, e para a comparação das médias utilizou-se o teste 
de Duncan (Gomes 1970). 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ciclo fenológico 
As cultivares completaram seus ciclos fenoló-
gicos entre 143 e 160 dias após a semeadura (Ta-
bela 2), o que significa, em média, duas semanas de 
atraso na maturação, em comparação com os ciclos 
verificados em outros estudos. Vários fatores, tais 
como diferenças climáticas, salinidade do solo e ní-
vel de adubação poderiam ser responsáveis por tal 
atraso, uma vez que o ciclo fenológico depende 
tanto das condições ambientais quanto da nutrição 
e do manejo de solo e água. 
Observou-se, independentemente da duração 
do ciclo, que todas. as culivares atigiram a matura-
ção, em média, aos 44 dias após a floração. As cul-
tivares IR 2061-522-6-9 e Ml-48 destacaram-se por 
precocidade (Tabela 2),  
que apresentou, em média, 2,2 perfilhos/pé apro-
ximadamente 20% inferior à média geral das outras 
cultivares. Observou-se que as plantas não alcan-
çaram alturas e perfilhamento observados em solos 
normais. A diminuição drástica na altura das plan-
tas e no perfilhamento deveu-se, provavelmente, à 
salinidade do solo, pois, de acordo com Fageria et 
ai. (1981), um dos sintomas mais comuns da salini-
dade, no caso do arroz, é a redução no crescimento 
e no perfilhamento. Conforme mostra a Tabela 3, 
as plantas realmente se desenvolveram em condi-
ções de alta salinidade, e o gesso aplicado foical-
culado somente para baixar a percentagem de só-
dio trocável para 43%. O baixo nível de adubação 
adotado também pode ter contribuído para um 
crescimento restrito. 
Produção e seus componentes 
As cultivares variaram em produtividade de 
grãos, peso da palha produzida e número de 
panículas. A produção média por parcela (área - 
a 3,60 m2 ) variou entre 0,585 e 2,203 kg (Tabe-
la 2). A análise de variáncia mostrou diferenças 
significativas, ao nível de 0,01 de probabilidade, 
entre as cultivares (Tabela 4) 
TABELA 2. Crescimento, componentes de produçio e rendimentos das diferentes c,altiv,re, de arroz Irrigado 
Número Cultivar/linhagem Origem 
ciclo da 
cultura 
Altura 
média 
Perfi!ho,/ 
pe 
Númaro total 
de paniculas 
Produçio 
palha 
Obtida 
graon 
Produçio 
e,trapolade 
dias cm - ltg i/ha 
1 IR 2053-436-1-2 IRRI 141 78.6 2,8 660.5 3,53 2,089 ab 5,89 
2 IR 2053-78-1-3-2-3 IRRI 149 69,9 3,1 111.8 4,27 2,203 a 6.12 
3 IR 2061-464-2-4-4-6 IRRI 141 63,1 3,1 668,3 3,68 1,278 de 3.55 
4 IR 2061-522-6-9 lRl 143 75.6 3,0 340,1 2,72 1,222 de 3,40 
5 80 94-1 Sri Lank. 145 61.9 2.9 588,6 326 5,944 abc 5,40 
8 1R2145'20'4 IRRI 146 68,9 3,2 671,1 4,66 2,015abc 5,60 
7 IA 21 53-26-2-3-5-2 IR AI 159 70,3 2,8 731,7 3.51 1.124 abcd 4,79 
8 IR 2053'161'2'2 1 RRI 	 - 152 - 	 78,3 3,0 834,2 5,60 1,444 cde - 	 4,01 
9 Pokkali índia 155 62,3 2,8 700,' 2,84 1529 bcde 4,25 
10 MI-48 Filipinas 143 76,1 2,2 197,3 1,88 0,585 f 1,62 
11 1R22 IRRI 158 57.8 2,9 5762 2.91 1.1230 	 - 3,12 
12 80 li-li Sri Lanka 180 76,8 3,1 485,7 4,67 1,508 bcde 4,19 
13 IA 8 IRRI 152 63.3 2,8 415,0 2,75 1,121 ef 3,11 
Média de dez pientas/repetiçio. 
2 Média de parcelaa experimentais 3,60 m 2 Inrên fileiras da 4 m finearesl. 
Médias sentidas pera mesma letra na ,erti cal nio apreses tam diferenças aignificativaa a nível de 5% pelo teste de Duncan 
Crescimento e desenvolvimento das plantas 
Os resultados de altura média de plantas das di-
ferentes cultivares, na colheita, mostraram grandes 
diferenças (variando de 57,8 cm a 78,6 cm) entre 
si. Quanto ao perfilhamento, as cultivares não 
apresentaram diferenças marcantes, exceto a Ml-48, 
A comparação das médias pelo teste de Duncan 
mostrou diferenças significativas entre a cultivar 
IR 2058-78-1-3-2-3 e as cultivares M 1-48, IR 8, 
IR 22, IR 2061-464-2-4-4-6 e IR 2061-522-6-9. 
Esse último grupo das cultivares foi o que mostrou 
a menor produção, enquanto as cultivares IR 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 22(ll/12):1195-1199. nov./dez. 1987. 
1198 	 H.R. GHEYI et ai. 
2053-436-1-2, IR 2145-20-4, BG 94-1, IR 2153-
-26-2-3-5-2, junto com IR 2058-78-1-3-2-3, se 
comportaram melhor, apresentando as maiores 
produtividades. 
Quanto ao número de panículas e peso de pa-
lha, destacou-se a cultivar IR 2053-160-1-2-2, mas 
sem corresponder a uma boa produtividade em 
grãos, provavelmente por causa da alta percenta-
gem de grãos vazios (esterilidade dos grãos), pois 
a cultivar não apresentou problema de germinação 
e assim o número de plantas/m, que poderia ter 
afetado a produção, não fpi responsável por tal 
efeito - 
A produção obtida, no presente estudo, quando 
extrapDlada, mostra que as produtividades das cul-
tivares variaram entre 1,62 e 6,12 t/ha. A produti-
vidade relàtivamente baixa, cru relação à obtida 
nos solos não-salmos, para a respectiva cultivar, foi 
uma conseqüência do efeito da salinidade do solo; 
mas, levando-se em consideração que o setor 10 do 
perímetro irrigado de São Gonçalo -. onde foi exe-
cutado o presente trabalho -, está abandonado há 
vários anos, é uma área com mais de 80% de sódio 
trocável, a produtividade das cultivares IR 2058-
-78-1-3-2-3, IR 2953-436-1-2, IR 2145-20-4 e 
BG 94-1 poderia ser considerada como boa. Assim, 
TABELA 3. Valores da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo nas diferentes parcelas, após o experi-
mento'. 	 - 	 - 
Repetição 1 
	 Repetição II 
	 Repetição III 
Cultivar ou linhagem 
0-30 	 30-60 	 0-30 	 30-60 	 0-30 	 30-60 
t IR 2053-436-1-2 8,0 4,01 
2. IR 2058-18-1-3-2-3 8,0 3,48 
3- IR 2061-464-2-4-4-6 3,74 2,30 
4. IR 2061-522•6-9 7,60 2,28 
S. BG 94-1 6,30 1,97 
6. IR 2145-20-4 6,08 4,93 
7. IR 2153-26-3-5-2 3,61 2,75 
8. IR 2053-160-1-2-2 3,73 2,09 
9. Pokkali 5,27 2,67 
10. Ml-48 6,05 3,67 
II. 	 lR22 7,90 2,55 
12.BGI1-11 7.10 1,95 
13- IR 8 5,65 3,20 
Faixa 3,61 -8,0 1,95-4,93 
mrnhos/cm a 250C 
4,06 2,90 4,24 3,05 
6,17 3,10 5,90 3,41 
6,88- 3,05 6,69 3,14 
5.82 2,82 4,30 
- 	 1,86 
695 3,19 7,56 3,55 
7.20 3,13 6,55 3,17 
5,28 3,75 4,01 4,0 
5,77 2,60 6,50 3,44 
4,08 2,92 2,56 2,66 
4,92 2,23 7,53 4,09 
5,86 2,50 6.20 1,83 
4,50 2,42 4,50- 2.98 
5,40 2,80 4,13 2,68 
4,06 - 7,20 	 2,23 - 3,75 	 2,56 -7,56 	 1.83 -4,09 
'Amostra do solo utilizado foi retirado, após colheita, no meio de cada parcela. 
TABELA 4. Resumo de análise de variáncia da produção 
de arroz. 
F.V. 	 G.L. 	 S.Q. 	 O.M. 	 E 
Blocos 02 0.259 	 0,130 	 1,36 
Cultivares 12 7,802 	 0,650 	 6,83" 
Resíduo 24 2,284 	 0,095 
Total 38 10,344 
CV - 14,24%. 
' Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
o estudo mostra a viabilidade de utilização das 
áreas afetadas por sais com a cultura de arroz. Es-
pera-se que, ao longo do tempo, a ação do CO 2 li-
berado pelas raízes das plantas e a incorporação de 
resíduos das culturas ajudariam no processo de re-
cuperação desses solos, como foi mostrado por 
Chhabra & Abrol (1977). 
CONCLUSÕES 
L. As cultivares de arroz testadas apresentaram. 
diferenças quanto à tolerância à salinidade. A culti- 
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var M 1-48 foi uma das mais susceptíveis, enquan- 
to as cultivares IR 2058-78-1-3-2-3-, IR 2053-436- 
-1-2, IR 2145-20-4 e BG 94-1 mostraram as melho-
res• produtividades nas condições experimentais 
citadas, 
2. O uso de cultivar tolerante pode ser uma 
ação complementar para estabelecimento da cultu-
ra de arroz em solos salino-sódicos. 
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